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UFJ
Mesmo em processo de 

emancipação da UFG, a Univer-
sidade Federal de Jataí (UFJ) 
tem se destacado no combate ao 
novo vírus. De acordo com Giu-
lena Rosa Leite, vice-reitora da 
instituição, mais de 35 ações 
foram registradas entre pes-
quisas e projetos de extensões 
voltadas para a comunidade da 
região sudoeste de Goiás. De 
início, a professora citou dois 
grandes eixos de amparo cole-
tivo executados com o auxílio 
dos servidores da instituição, 
sendo um voltado para os alu-
nos que necessitam de mais 
apoio e outro direcionado aos 
colaboradores terceirizados. 
“A comunidade abraçou de 
uma forma tão grande que nós 
distribuímos mais de 300 mil 
cestas básicas, todas doadas 
por servidores”, conta. 

Ação que ganhou desta-
que em diversos veículos de 
comunicação, o atendimento 
psicológico de profissionais 
da saúde é um dos principais 
projetos desenvolvidos pela 
UFJ. Giulena comenta que a 
iniciativa tem como objetivo 
o acolhimento das angústias e 
sofrimentos dos profissionais 
de saúde que estão na linha de 
frente de prevenção e controle 
ao surto da Covid-19 e que, na 
maioria das vezes, se sentem 
sozinhos e desamparados ou 
mesmo impotentes diante dos 
desafios que diariamente se 
impõe a eles. “O atendimento é 
realizado pelo curso de Psico-
logia e é feito totalmente onli-
ne”, pontua. 

Em outras frentes, a UFJ 
também se destaca na produ-
ção de antissépticos para hi-
gienização das mãos que são 
direcionados para profissio-

nais que trabalham nas ruas e 
não têm condições de lavar as 
mãos com frequência, como os 
taxistas, agentes dos correios, 
bombeiros, policiais e profis-
sionais do Samu. “Nós pode-
mos citar ainda o nosso call 
center para responder pergun-
tas e respostas sobre o corona, 
que ajuda a Secretária Muni-
cipal de Saúde. Temos o pro-
jeto de vídeos em libras para 
disseminar informações entre 
a comunidade surda sobre a 
Covid-19. Enfim, são várias 
ações. Gostaria muito de citar 
todas, mas sei que o espaço é 
pequeno para tantos projetos 
importantes”, concluiu. 

UFCAT
Ao receber a notícia so-

bre o isolamento social e a sus-
pensão das atividades, a primei-
ra preocupação da UFCAT foi 
com os alunos mais vulneráveis, 
segundo a reitora da instituição 
Roselma Lucchese. Ela conta 
que muitos alunos dependiam 
da alimentação fornecida pelo 
Restaurante Universitário, que 
em tempos de quarentena pas-
sou a oferecer o serviço delivery 
para àqueles que precisam até 
que fosse disponibilizada uma 
bolsa emergencial para garantir, 
pelo menos, a alimentação dos 
alunos. 

Ao mesmo tempo, a uni-
versidade também se dispôs a 
ajudar os profissionais que es-
tão na linha de frente do com-
bate à pandemia com o forne-
cimento de Equipamentos de 
Proteção Individual, como más-
caras de todos os tipos e prote-
tores faciais, não apenas para 
unidades de saúde da cidade, 
mas também para municípios 
vizinhos, como Goiandira, Pires 
do Rio, Três Ranchos e Ipameri. 

“Nós não negamos para nenhu-
ma cidade da região da estrada 
de ferro, porque a ideia é auxi-
liar o maior número de pesso-
as. Esses materiais foram con-
feccionados em parcerias com 
outras instituições, principal-
mente com Sesi, Senai, o Rotary 
Club, a UNA, que é uma universi-
dade privada aqui da cidade, e o 
colégio militar e o Instituto João 
Margon Vaz”, disse. 

Assim como a UFG, em 
Catalão a universidade também 
tem atuado na produção de res-
piradores mecânicos para ga-
rantir reforço às unidades de 
saúde locais e também há em 
fase de implantação outro pro-
jeto que deve ajudar no diag-
nóstico do coronavirus, o exame 
de RCP. “É um exame que tem 
sido de grande dificuldade para 
o prefeito. Então alocamos ele 
aqui nos nossos laboratórios 
para que a gente possa fazer os 
exames aqui mesmo. Uma das 
professoras de Ciências Bio-
lógicas é expert no aparelho e 
poderemos ajudar ainda mais o 
município nesse processo”, co-
memora a reitora Roselma. 

Contra a maré 
Apesar da tendência global 

em digitalizar a educação com o 
Ensino à Distância, as universi-
dades federais goianas ainda não 
estão preparadas para a aborda-
gem. O isolamento social em fun-
ção da pandemia demonstrou que 
as instituições ainda precisam 
avançar nesse tipo de metodolo-
gia de ensino. Questionados, os 
três entrevistados falaram sobre 
o EaD como um projeto futuro. 

De acordo o reitor da UFG, 
a universidade implantou um 
Grupo de Trabalho que busca 
soluções para que o calendário 
de ensino não seja tão prejudi-

cado durante a crise. Ele explica 
que pelo menos 30 pessoas estão 
atuando em diversas frentes para 
entender a problemática. “A gente 
considera que isso não é adequa-
do, não é isonômico continuar as 
aulas à distância, então por isso 
mesmo a gente resolveu aprofun-
dar neste assunto. Uma mudança 
nesse sentido não é trivial, uma 
coisa é um curso ser concebido a 
distância e você dar continuidade 
a ele, outra coisa é um curso que 
foi planejado presencial tanto 
com relação ao conteúdo, ao tra-
balho docente, a aquilo que o alu-
no tem disponível, você fazer uma 
transição no meio do processo”, 
criticou Madureira. 

Em Jataí, Giulena afirma 
que a medida também está em 
estudo, porém não deve ser im-
plantada de imediato já que a 
instituição possui muitos alunos 
em situação de vulnerabilidade 
social que não possuem acesso 
à Internet ou a equipamentos 
digitais, como notebook. “Nós 
temos consciência que podemos 
fazer o EAD, mas ainda estamos 
iniciando um GT que vai fazer 
esse diagnóstico mais precisa-
mente.”

A desigualdade também foi 
apontada pela reitora da UFCAT. 
Roselma ressaltou que a univer-
sidade foi criada recentemente e 
ainda não dispõe de infraestrutura 
adequada para oferecer um EaD. 
“A precariedade de sistematizar 
o EaD na UFCAT é muito grande. 
Não temos como garantir uma EAD 
com qualidade, os PPCs não foram 
pensados dessa forma. Não temos 
tecnologia suficiente que dê conta 
para todos os cursos, todas as dis-
ciplinas e todos os alunos. A gran-
de parte dos nossos alunos são vul-
neráveis. Eles não têm aparelho de 
qualidade ou não tem internet de 
qualidade”, pontuou. 

Universidade Federal de Jataí produz EPIs para 
profissionais da linha de frente no combate à pandemia

Universidade Federal de Catalão entregou protetores faciais para ajudar 
profissionais e unidades de saúde do município e cidades vizinhas
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“Cortes são contraproducentes
 em momentos de crise”

Fotos: Diogo Fleury

Conversamos com os reitores pro-tempore das duas novas universidades 
federais do Estado sobre os desafios destas instituições no interior

UFJ e UFCAT: futuro em construção

Foto: Agência Brasil

A Universidade Federal de 
Jataí (UFJ) e a Universidade Fede-
ral de Catalão (UFCAT) são novas 
universidades, até certo ponto, 
apenas no papel: ambas foram 
criadas a partir das regionais da 
UFG mas, principalmente, foram 
alicerçadas no trabalho duro de 
centenas de professores, pesqui-
sadores, servidores técnico-admi-
nistrativos e de estudantes. Ambas 
trilham o caminho de se tornarem 
inteiramente independentes. Este 
processo naturalmente implica 
em algumas dores de crescimen-
to, muita burocracia e tempo. Em 
entrevista ao Jornal do Professor, 
os reitores pro-tempore Roselma 
Lucchese (UFCAT) e Américo Nu-
nes da Silveira Neto (UFJ) se mos-
traram confiantes do sucesso da 
empreitada.

“A emancipação da universi-
dade foi uma luta de 39 anos feita 
por várias mãos e a gente é muito 
grato a essas pessoas. O pessoal da 
comunidade participou disso, os 
gestores públicos e as entidades 
de classe”, relembra o professor 
Américo. Para ele, a sensação é de 
que, apesar do avanço lento e de 
muitas dificuldades, tudo o que foi 
feito até agora foi executado com 
esmero.

Segundo os professores, são 
realizadas reuniões periódicas 
entre as novas universidades e a 
UFG, onde a maior parte das ques-
tões operacionais ainda são geri-
das, como por exemplo a emissão 
de diplomas.

No momento, ambas lidam 
com problemas para nomear suas 

equipes de gestão e planejam 
como executar o que foi previsto 
na Lei Orçamentária. “A grande 
preocupação é com relação a ex-
pectativa de cumprir o que está na 
Lei Orçamentária. Nós estivemos 
no MEC e depois estivemos no Mi-
nistério da Economia, ao longo do 
ano vão ocorrer diversas tratativas 
para desenvolver parte desses as-
pectos para realmente acontecer o 
que foi sonhado”, diz Américo.

Outra dificuldade é a forma 
com que os recursos federais estão 
sendo liberados este ano: em par-
tes. “Então neste momento não po-
demos contar com o planejamento 
usando 100% do nosso orçamen-
to”, explica Roselma.

Em relação ao Governo Fe-
deral, há uma preocupação grande 
com a precarização do trabalho do 
docente e do sistema operacional 
da universidade. “Até o momento 
nós não temos uma previsão de 
quando teremos liberados estes 
cargos e funções dos técnicos a 
contento”, disse a professora. Hoje 
as tratativas estão mais focadas 
no Ministério da Economia, que é 
quem vai liberar o que está pre-
visto no planejamento de execu-
ção do próprio MEC. “Essa relação 
está mais lenta neste momento, 
estamos atentos, demandando sis-
tematicamente reuniões no MEC, 
para que a gente prossiga no pro-
cesso”, conclui. 

Américo relata algo próximo, 
porém salienta: “sou muito otimis-
ta, acho que a gente tem que ter a 
capacidade de diálogo, a gente tem 
uma equipe muito boa, temos con-

tatos para a gente fazer, contatos 
dentro do Congresso para nos aju-
dar desatar algumas coisas”.

Américo afirma que o rela-
cionamento com o MEC é bom, a 
maior dificuldade acaba sendo a 
própria dança das cadeiras den-
tro do ministério, como a saída 
recente do secretário de Educa-
ção Superior, Arnaldo Lima, e a 
posse do novo secretário, Wag-
ner Vilas Boas de Souza.

Os professores se dizem 
muito orgulhosos de estar à fren-
te destes projetos que conside-
ram de imenso significado es-
tratégico não apenas para Goiás, 
já que se encontram em locais 
estratégicos e no interior do Es-
tado. “O país ganha muito com 
isso, com grande potencial para 
o desenvolvimento social, eco-
nômico, tecnológico e cultural”, 
afirma a professora Roselma.

Américo lembra que a UFJ 
já nasce grande, pois era o maior 
campus do interior. “Isso tem que 
servir de motivação para a gen-
te crescer ainda mais. As pers-
pectivas são boas, apesar desse 
contexto do momento de contin-
genciamento de gastos, não ter 
investimentos. Nós não pode-
mos deixar de sonhar”. Entre os 
planos está a implementação de 
novos cursos de graduação e am-
pliação da pós-graduação. 

Roselma concorda. “Temos 
essa missão, primeiro, de conti-
nuar este trabalho que a UFG co-
meçou lá atrás, articulado muito 
com o município, que começa 
com a formação de professores, 

continua e agora dá um salto 
enorme para a inovação tecnoló-
gica e para a área da saúde. Esse 
é o papel da universidade”, pro-
mete.

Ela salienta o Adufg-Sindi-
cato nesta empreitada. “O papel 
do sindicato é fundamental. O 
sindicato corrobora no sentido 
das garantias do direito do tra-
balhador, do processo de traba-
lho e da melhoria da qualidade 
de vida da comunidade univer-
sitária”. 

O mesmo vale para Améri-
co: “a gente quer ouvir o sindi-
cato, a gente ouve toda a comu-
nidade e você tem que buscar 
as representatividades”. O pro-
fessor acredita que para os ges-
tores a entidade tem um papel 
de “sinalizador”, em que se deve 
observar e ouvir. “São questões 
de interesse da gente como ser-
vidor e que cabe ao papel do sin-
dicato fazer isso. Nós estamos 
aqui para trabalhar em perfeita 
harmonia com todas as pessoas, 
toda estrutura da universidade 
e com o sindicato que nos repre-
senta”.

Assim as antigas regionais 
traçam seu próprio caminho. Am-
bos os professores expressam gra-
tidão e carinho para com a tutora. 
Roselma resume: “não podemos 
esquecer que a UFG é nossa mãe, 
nunca deixaremos de ser UFG. Eu 
particularmente não encontro uma 
cisão tão forte, porque o que a UFG é 
hoje, nós também trabalhamos para 
construí-la. Temos um vínculo que 
nunca será quebrado”.

José Abrão

Os reitores pro-tempore Américo e Roselma pesam a responsabilidade de implementar as novas universidades federais em Goiás
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Enquanto a pandemia do 
novo coronavírus urge, o Governo 
Federal tem sido duramente critica-
do não apenas por sua inação fren-
te à crise, mas por não resguardar 
de forma alguma a economia e por 
pressionar pela volta à normalida-
de. Tendo em mente a preservação 
de vidas, mas também a necessida-
de de manter a economia girando, 
a insegurança econômica se soma 
às preocupações do docente e do 
cidadão comum. Segundo o profes-
sor Everton Sotto Tibiriçá Rosa, da 
Faculdade de Administração, Ciên-
cias Contábeis e Ciências Econômi-
cas (FACE), existem caminhos que a 
administração pública pode tomar, 
mas que optou por ignorá-los até 
agora – e a janela para evitar cená-
rios calamitosos se torna cada vez 
menor com o passar do tempo.

Uma das possíveis ações a se-
rem adotadas pelo Governo Federal 
é acelerar a tramitação das PECS 
186, 187 e 188, além de tentar pas-
sar outras medidas e MPs emergen-
ciais que possam permitir cortes 
e congelamentos dos salários dos 
servidores públicos e dos celetistas. 
“Corte para servidores ou para qual-
quer pessoa da iniciativa privada é 
uma medida contraproducente no 
momento de crise”, disse o profes-
sor, primeiro porque é inconstitu-
cional, segundo, “do ponto de vista 
econômico não faz sentido nenhum, 

nós estamos aqui em uma ameaça 
de queda do produto, da renda, de 
emprego e o governo está propondo 
destruir parte da renda das pessoas. 
Não há justificativa para fazer isso”. 

Sem justificativa, o professor 
vê tais ações como oportunismo. 
“Querem aproveitar o momento 
para fazer esse tipo de coisa. Se isso 
for aceito, nós vamos ficar em uma 
espiral de corte de salários do fun-
cionalismo que não tem previsão de 
acabar”.

Everton relembra a EC 95, que 
criou o teto de gastos, da “lei de ouro”, 
e de outros cortes e imposições feitas 
pelo governo em relação ao serviço pú-
blico no ano passado e critica a atitude 
da gestão de não ter nenhuma estra-
tégia além disso. “Eles só pensam em 
fazer austeridade fiscal. Há três anos,  a 
economia não deslancha porque esse é 
o pensamento. Agora, nessa crise, você 
precisa de medidas robustas para in-
jetar liquidez na economia, ampliar os 
gastos públicos. A equipe econômica 
só sabe fazer cortes”, critica.

Ele também critica o discurso 
do governo de que todos precisam 
se sacrificar para contribuir com o 
momento, então por que apenas sa-
crifícios no salário do trabalhador? “É 
sempre isso. O problema é que a eco-
nomia não reativa com sacrifício. A 
economia não reativa economizando. 
Isso não entra na cabeça da equipe 
econômica [do Planalto]”.

Economia de guerra
Segundo o professor, de fato a 

economia não pode parar, mas cor-
tar e obrigar o retorno das atividades 
não são a solução. “Deveríamos adotar 
uma economia de guerra, que é elencar 
quais setores são essenciais, garantir 
que o abastecimento para a população 
vai acontecer, manter a população no 
isolamento”, explica, salientando que 
governadores até estão tentando, mas 
que não há como fazer isso sem a dian-
teira do Governo Federal. “O Governo 
Federal, junto com o Congresso, deve-
ria tomar as medidas para um esforço 
de guerra. Não estão fazendo e não há 
perspectiva que vão adotar. É gravíssi-
ma a situação”. 

Para ele, o que o governo fez até 
agora é muito pouco, além de ser palia-
tivo e não estão funcionando. “Não esta-
mos operando de forma capitalista nor-
mal. Isso está interrompido. O governo 
precisa dar sustentação aos empresá-
rios, mas não é emprestando dinheiro, 
é planejando que setor continua, é 
garantindo faturamento”.

Sem estas medidas, “os gover-
nadores são pressionados porque 
como não há direção do governo fe-
deral, o que as pessoas querem é ten-
tar voltar à vida normal. Agora que 
devia ter o cuidado redobrado de 
manter as ações de isolamento, o 
pessoal está flexibilizando”. Mas a 
culpa não recai apenas no Governo 
Federal nem nos governadores que 

retomam as atividades. Everton é incisi-
vo ao criticar o Congresso e demais es-
feras do poder que reclamam muito nas 
redes sociais, mas  pouco agem em prol 
de uma solução. “Nota de repúdio [do 
Congresso] não resolve mais o nosso 
problema político. Isso vai criando um 
ambiente de que quem está seguindo 
o que é o correto para a pandemia vai 
acabar sendo crucificado em praça pú-
blica”, comenta.

Tal inação pode levar à con-
cretização do pior cenário possível 
que, para o servidor público e para 
a população, é “que suas garantias 
constitucionais sejam destruídas. 
A perda de segurança econômica, 
perda de qualidade de vida, perda 
dos serviços públicos. Esse é o pior 
cenário”.  

Para evitar este colapso to-
tal das instituições e mesmo da 
economia, Everton vê com im-
portância a ação sindical e popu-
lar para pressionar o Congresso 
Nacional e os gestores públicos. 
“Esse é o momento que profes-
sores e as outras categorias têm 
que pressionar, têm que utilizar 
os seus órgãos de representação 
e pressionar os congressistas. O ca-
minho que existe é pressionar de-
putados e senadores para não se 
aprovar pautas regressivas e para 
se aprovar pautas que são necessá-
rias para a gente conduzir essa eco-
nomia sem perder direitos”, afirma.

Professor Everton Sotto Tibiriçá Rosa destaca que governo não se preparou para 
resguardar o bem-estar econômico dos servidores nem da população em geral

“Cortes são contraproducentes
 em momentos de crise”

Foto: Reprodução

José Abrão

Para professor, população deve pressionar seus representantes para evitar perdas
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Professor Anderson relata que CEIA deve ser primeiro laboratório 
dedicado ao mesmo tempo à veículos autônomos e 5G

O governador Ronaldo Caiado, professores e outras autoridades compareceram ao evento de lançamento

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Em dezembro de 2019, o 
Instituto de Informática (INF) lan-
çou um novo projeto que deve ge-
rar grande impacto na pesquisa e 
inovação tecnológica do Estado. O  
Centro de Excelência em Inteligên-
cia Artificial (CEIA) que, apoiado 
pelo Fundo de Amparo à Pesquisa 
do Estado de Goiás (Fapeg), visa 
estabelecer e consolidar a lideran-
ça da UFG e do Estado de Goiás no 
tema de IA. Neste aspecto, a UFG já 
havia saído na frente com a criação 
da graduação em Inteligência Artifi-
cial, tema de reportagem na edição 
61 (outubro de 2019) do Jornal do 
Professor. “Isto tem atraído os olhos de 
diversas instituições, de diversas natu-
rezas. O CEIA vem para institucionalizar 
e organizar para que possamos apro-
veitar este momento e trazer ganhos 
de prestígio e de reconhecimento para 
a UFG e para Goiás”, afirma o profes-
sor Anderson Soares, coordenador do 
projeto.

Inicialmente, o CEIA é um pro-
jeto de cinco anos, executado pela uni-
versidade e que visa estabelecer este 
grande laboratório com foco, inclusi-
ve, de projeção internacional. Já são 
cerca de 50 pessoas envolvidas en-
tre professores e alunos e que deve 
engajar todas as esferas: graduação, 
pós-graduação e extensão. “O gran-
de objetivo é fazer com que o aluno 
tenha uma carreira de sucesso. Acho 
que uma escola precisa ser medida 
com o sucesso do aluno que passa 
por ela”, disse Anderson. “Temos um 
foco muito grande em impulsionar 
a carreira do aluno para que tenha 
toda a preparação possível para ser 
um grande líder a partir da experiên-

cia profissional que tiver dentro do 
centro”.

Segundo ele, empresas já es-
tão de olho nos alunos que serão 
formados nesta primeira turma. 
“Hoje já temos algumas empre-
sas com escritórios em Goiânia 
para contratar os alunos da UFG 
na temática da IA. Foram monta-

dos exclusivamente para absorver 
este recurso humano e que mostra 
como a universidade tem cumpri-
do o seu papel de oferecer uma 
formação profissional que consi-
ga alavancar a carreira dos nossos 
alunos. São indicadores muito po-
sitivos que nos dão confiança de que 
estamos no caminho certo”, afirma.

O professor defende que, por 
meio  do CEIA, os graduandos poderão 
lidar com problemas reais e desenvol-
ver soluções viáveis, o tornando ma-
duro para o mercado ao lidar, ainda no 
bacharelado, com questões concre-
tas. Outro ponto focal é a interna-
cionalização. “Queremos aumen-
tar nossa percepção internacional 
para atrair alunos do exterior para 
estudar conosco e atuar conosco 
em projetos seja como pesquisa-
dor visitante ou como alunos de 
mestrado e doutorado e também 
intercâmbios para a graduação”, 
planeja. Estes planos já até deviam 
ter começado se não fosse as res-
trições impostas por causa da 
pandemia do coronavírus, mas 
devem ser retomadas assim que a 
crise passar.

O CEIA também sai na frente 
sendo o único projeto do Brasil com 
dois grandes laboratórios ao mesmo 
tempo: veículos autônomos elétricos 
e de Internet das Coisas (IoT) com 
foco em 5G. Aliás, este é o primei-
ro laboratório voltado para car-
ros elétricos autônomos no país. 
“Estes serão os grandes legados 
de infraestrutura que estas par-
cerias nos permitirão deixar. 
Nos permitirá dar uma melhor 
formação aos alunos e ao mesmo 
tempo aumentar a nossa per-
cepção externa e capacitação de 
realizar projetos. “São projetos 
caros, mas já temos um bom ca-
minho andado para viabilizar isso 
e estamos na eminência de fechar 
novos acordos. Estamos bastante 
confiantes de que isso será realiza-
do na sua integralidade”.

Centro de excelência focado em projetos relacionados à Inteligência 
Artificial será vanguarda no ensino superior brasileiro

CEIA: projeto do INF está de olho no futuro

José Abrão
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Uma década de Travessia e histórias
Em meio ao isolamento social causado pela pandemia do novo coronavirus,  Grupo 
Travessia completa 10 anos e reforça a importância das amizades na terceira idade

Foto registra uma das primeiras viagens do grupo que foi à Europa, em 2011

Foto: Acervo Pessoal

Luciana Porto

“Vou seguindo pela vida
Me esquecendo de você

Eu não quero mais a morte
Tenho muito que viver

Vou querer amar de novo
E se não der não vou sofrer

Já não sonho, hoje faço
Com meu braço o meu viver”

O trecho faz parte da mú-
sica “Travessia”, de Milton Nasci-
mento, que inspirou o grupo de 
mesmo nome de professores apo-
sentados do Sindicato dos Docen-
tes das Universidades Federais de 
Goiás (Adufg). Em maio, o projeto 
completa 10 anos e coleciona his-
tórias marcantes que transforma-
ram a aposentadoria num estágio 
de vida ativo para os professores. 
A começar pela sua criação, en-
cabeçada por Jane Sarques. Ela 
havia acabado de se aposentar, 
quando propôs um encontro en-
tre os docentes aposentados para 
reviver os tempos da ativa, cons-
truir novas amizades e fortalecer 
os laços já existentes. Desde en-
tão, essas reuniões se tornaram 
rotina no cotidiano do Sindicato e 
na vida dos docentes.

A princípio, o grupo se reu-
nia duas vezes por mês e come-
morava os aniversários dos inte-
grantes em bons restaurantes da 
capital. Depois, a rotina passou a 
ser de uma reunião para planeja-
mento, um happy-hour mensal e 
a comemoração dos aniversários, 
que passou a acontecer no Espa-

ço Cultural, de Lazer e Saúde do 
Adufg-Sindicato. A primeira via-
gem do grupo foi para a Chapada 
dos Veadeiros e Alto Paraíso. A 
professora Jane conta que a maio-
ria não conhecia a região turís-
tica. A caminhada pelas famosas 
trilhas até as vedetes do Vale da 
Lua, São Jorge, Rio das Mortes, 
além de Alto Paraíso renovou as 
energias dos professores, que 
retornaram com o plano de via-
jar mais e mais. 

O grupo foi se consolidan-
do. Juntos, os membros foram 
traçando roteiros para as via-
gens, sendo sempre no primei-
ro semestre dentro do Brasil e, 
no segundo, para o exterior. A 
primeira viagem internacional 
do grupo foi para a Europa, em 
2011. Os docentes aposentados 
passaram pela Espanha, Sul da 
França (Lourdes, Nice), Môna-
co, Itália, Paris e Suíça. No ano 
seguinte, o grupo realizou uma 
excursão pelos Lagos Andinos, 
partindo de Santiago, fazendo à 
barco a travessia dos lagos junto 
à Cordilheira dos Andes até Ba-
riloche e depois Buenos Aires. 
Seguindo nos anos posterio-
res para a Capadócia, Londres, 
Viena, Budapeste, Bratislava e 
Braga. Conheceram a cultura, 
gastronomia, idioma e a história 
de cada lugar. E ano após ano os 
aposentados desfrutaram das 
viagens internacionais e nacio-
nais, comprovando que a vida 
começa na terceira idade. 

Entretanto, mais do que 
viagens e lazer, o Travessia tam-

bém promoveu cultura e conhe-
cimento. O grupo já realizou 
nove edições da Exposição de 
Arte e Artesanato dos Profes-
sores Aposentados da Univer-
sidade Federal de Goiás (UFG), 
além do Sarau, Encontro Anu-
al de Aposentados com cursos 
e workshops voltados para a 
terceira idade, curso básico de 
computação, fotografia, dese-
nho e pintura, que segue há qua-
tro anos formando novos artis-
tas e artesãos. 

Contemporâneo
Em 2019, Jane deixou 

a coordenação do grupo e a 
diretora de Convênios e de 
Assuntos Jurídicos do Adufg-
-Sindicato, Ana Christina Kratz 
assumiu. A fundadora do pro-
jeto conta que problemas de 
saúde e a dificuldade de mobi-
lidade já estavam prejudicando 
o seu desenvolvimento e dedi-
cação ao Travessia. “Seria mui-
to egoísmo meu continuar na 
coordenação sabendo que exis-
tiam tantas pessoas capacitadas 
e que poderia desenvolver um 
bom trabalho. Mas, sem dúvida 
nenhuma os melhores anos da 
minha vida foram no Travessia 
O meu filho sempre me diz que 
a melhor coisa que poderia ter 
acontecido na minha maturida-
de foi esse projeto”, declara Jane. 

Para Ana Christina, o Tra-
vessia evoluiu muito desde a 
sua criação. De acordo com a 
coordenadora do projeto e dire-
tora do Adufg, mais do que um 

grupo de atividades e viagens 
para aposentados, o Traves-
sia se incorporou ao Sindicato 
como um coletivo de convivên-
cia para os professores que não 
estão mais na ativa. “Temos re-
lação extremamente saudável 
entre a gente. Nos reunimos, na 
maioria da vezes, só para jogar 
conversa fora. Outro fato muito 
importante para mencionar é 
que estamos sempre homena-
geando outros professores que 
contribuíram para a construção 
do nosso Sindicato e também 
tiveram papeis fundamentais 
dentro da nossa universidade. 
É importante reconhecer o quão 
o outro foi fundamental para 
a história que vivemos hoje”, 
acrescenta. 

Em tempos de pandemia 
do novo coronavirus, os encon-
tros do grupo Travessia estão 
suspensos. Porém, a relação en-
tre os professores aposentados 
que participam deste projeto se 
fortalece ainda mais. Ana Chris-
tina comenta que a tecnologia, 
que muitas vezes distancia as 
pessoas, neste caso está sendo 
usada para unir os idosos, que 
encontram bons ouvintes e par-
ceria uns nos outros para supe-
rarem juntos o momento difícil. 
“Apesar de termos pouca parti-
cipação no grupo de Whatsapp, 
ainda conseguimos nos comuni-
car e apoiar os nossos amigos. 
Mas, estamos pensando numa 
alternativa que consiga envolver 
todo mundo, é importante man-
ter a nossa união agora.”
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Lavar as mãos com frequência 
e higienizá-las com álcool em 
gel 70% ajuda na prevenção 
da Covid 19.

É preciso evitar contato próximo 
com pessoas que sofrem infecções 
respiratórias agudas.

O vírus pode ser transmitido 
pelo ar, por meio de secreções e 
gotítculas de saliva. 

Já existe vacina contra o coronavírus.

Vinagre e biacarbonato de sódio 
eliminam o vírus.

MITOS

Usar máscara de proteção 
reduz as chances de infecção.

Fumantes de cigarro, narguilé e 
outros são mais vulneráveis à 
Covid-19 . 

Chá de boldo, consumo de alho 
frito e outras receitas caseiras 
podem auxiliar no combate ao 
coronavírus. 

Somente idosos e pessoas com 
comorbidades podem morrer 
por causa do novo vírus.

Só transmitem o vírus pessoas 
que já apresentam sintomas.

VERDADES



A Diretoria do Sindicato dos 
Docentes das Universidades Fede-
rais de Goiás (Adufg) divulgou nota 
de repúdio contra as declarações do 
presidente da República, Jair Bolso-
naro, durante manifestação em apoio 
à ruptura democrática no último dia 
19. “É inadmissível que um chefe de 
Estado participe de um protesto que 
peça a intervenção das forças mili-
tares contra os demais poderes da 
República”, diz parte do texto.  O sin-
dicato também criticou a postura do 
presidente em incentivar aglomera-
ções em meio ao enfrentamento da 
pandemia de coronavírus. “Se com-
porta como emissário da morte”, diz 
outro trecho da nota que pode ser 
lida na íntegra no site da instituição. 
No dia seguinte à divulgação da nota, 
o ministro Alexandre de Moraes, do 

Supremo Tribunal Federal, autorizou 
abertura de inquérito para investiga-
ras manifestações realizadas no dia 
19 de abril. O objetivo é apurar se 
houve violação da Lei de Segurança 
Nacional. 
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Engajado na luta contra o 
coronavírus, o Sindicato dos Do-
centes das Universidades Federais 
de Goiás (Adufg) doou cestas de 
alimentos para costureiras que 
estão atuando na confecção de 
máscaras de proteção contra o 
novo vírus.  A produção faz parte 
do Projeto de Equipamentos de 
Proteção Individual da Universi-
dade Federal de Goiás (EPI-UFG). 
As costureiras beneficiadas fazem 
parte da Associação dos Mora-
dores União e Força do Antônio 

Calos Pires e Orlando de Morais. 
Elas também serão remuneradas.  
A meta é que as costureiras sejam 
responsáveis pela produção de 
pelo menos quatro mil máscaras 
por dia. Elas serão repassadas 
para a Organização das Voluntá-
rias de Goiás (OVG), que vai entre-
gá-las para unidades de referência 
no combate à pandemia, além do 
Hospital das Clínicas da UFG e 
unidades acadêmicas que atuam 
na linha de frente da luta contra o 
coronavírus. 

O Senado aprovou por unani-
midade o pacote de R$ 120 bilhões 
de socorro aos estados e municípios 
na crise do coronavírus, sendo R$ 
60 bilhões de repasse direto para o 
caixa de governadores e prefeitos. 
Mas, para isso, os senadores também 
aprovaram o congelamento de salá-
rios dos servidores públicos munici-
pais, estaduais e federais e dos mem-
bros dos três Poderes até dezembro 
de 2021. Segundo o parecer jurídico 
do Adufg, há ilegalidades e inconsti-
tucionalidades na lei. Depois, ao pas-
sar pela Câmara dos Deputados, o 
congelamento retirou os servidores 

da educação pública da lei e retornou 
ao Senado. O Adufg-Sindicato enviou 
ofício aos deputados federais goia-
nos pedindo apoio para alteração do 
texto para que o projeto ficasse mais 
claro. O sindicato também defendeu 
que os professores deveriam ser 
excepcionados das medidas, uma 
vez que, assim como os servidores 
da Saúde e da Segurança Pública, 
também estão na linha de frente 
do combate ao vírus. De volta ao 
Senado, os professores voltaram a 
ser incluídos novamente, mas ao 
fim o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre voltou atrás.

Sindicato entrega cestas 
para costureiras que estão 

produzindo máscaras

Para resgatar municípios, Senado congela 
salários de servidores até o final de 2021

O Sindicato dos Docentes 
das Universidades Federais de Goi-
ás (Adufg) participou da Live da 
Campanha IFES x Novo Coronaví-
rus: Avanços e Desafios, organizada 
pela Proifes-Federação. O encontro 
digital reuniu especialistas em saúde 
e dirigentes sindicais para debater 
sobre as contribuições das Institui-
ções Federais de Ensino Superior 
(IFES) no combate a esta pandemia 
da COVID-19 e a outras doenças 
endêmicas de alta incidência no 
Brasil. O debate foi mediado pelo 
Diretor de Promoções Sociais, Cul-
turais e Científicas, Daniel Christi-
no, e contou com a participação da 
pró-reitora de extensão e cultura da 
Universidade Federal de Goiás (UFG), 
Lucilene Maria de Sousa, do diretor 
presidente do Adufg, Flávio Alves da 
Silva, e do diretor presidente da Proi-
fes, Nilton Brandão.  Lucilene, que é 

mestre em ciências da saúde e douto-
ra em saúde pública, falou sobre a atu-
ação da UFG, UFCat e UFJ no combate 
a Covid-19 e destacou algumas ações, 
como o desenvolvimento de testes, 
equipamentos de proteção para os 
trabalhadores que estão na linha 
de frente da pandemia, produção 
de álcool gel, apoio psicológico para 
profissionais da saúde entre outras 
ações. O apoio do Adufg-Sindicato 
às universidades foi destacado pelo 
presidente Silva, que listou as ações 
da instituição. “Estamos fazendo a 
nossa parte para ajudar os profes-
sores das unidades acadêmicas 
para que eles se sintam seguros 
no combate ao coronavirus”, dis-
se.  A live foi transmitida pelo Face-
book do PROIFES-Federação e para 
quem deseja assistir, o vídeo está 
disponível no canal do Youtube da 
instituição. 

Nota de repúdio contra a ruptura 
do Estado democrático 

Live debate o papel das Ifes na pandemia 

Colaboradores do Adufg-Sindicato realizam a entrega das cestas

Apesar de primeira votação, Senado recuou 
quanto à inclusão dos docentes

Jair Bolsonaro usa máscara de 
forma inadequada em entrevista

Foto: Agência Senado
Foto: Diogo Fleury

Foto: Revista Época
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Uma carreira semeando o futuro
Professor Lázaro José Chaves criou o primeiro doutorado da UFG e participou 

ativamente para a expansão da pós-graduação na universidade

O professor Lázaro José Chaves, 
da Escola de Agronomia da UFG, traz 
no seu jeito, na sua fala e nas suas ma-
neiras a humildade que aprendeu de 
casa, na zona rural de Bambuí (MG). 
Mais novo de nove irmãos, é filho de 
agricultores familiares que nunca ti-
veram a chance de frequentar uma 
escola. Seus irmãos mais velhos foram 
alfabetizados na zona rural, mas o ciclo 
foi rompido por um irmão mais velho 
que foi estudar na cidade. De casa até 
a escola eram 12 km a serem cobertos 
a pé ou a cavalo. Aberto este preceden-
te e com a vontade de ser o mais novo, 
também foi, continuou estudando 
para além da alfabetização e ingressou 
no curso técnico agrícola no colégio 
agrícola da cidade, hoje um Instituto 
Federal.

Quando terminou o curso em 
1971, já embarcou para Goiás a fim de 
estudar. Entrou via concurso na Secre-
taria de Agricultura e passou um ano 
trabalhando no interior até que pediu 
para ser transferido para Goiânia por 
um ótimo motivo: fora aprovado no 
vestibular de Agronomia da UFG. Tra-
balhando e estudando, começou o cur-
so na metade de 1972, pouco antes da 
inauguração do Campus Samambaia, 
em 1973: “participei da cerimônia pra-
ticamente como calouro”, relembra. 

Na época a Escola de Agrono-
mia e de Veterinária eram juntas e 
ocupavam uma área que fora herdada 
do Ministério da Agricultura. Embora 
não tenha sido uma das unidades fun-
dadoras da universidade, foi uma das 
primeiras a ser criada, em 1963. E fica-
va muito longe da cidade. “Havia casas 
nas instalações para funcionários. Mui-
tos deles moravam na escola porque o 
transporte não era simples, pouquís-
simos tinham carro particular. Havia 
um ônibus da própria universidade 
que trazia funcionários e professores”, 
relembra. Elas depois foram sendo 
desativadas e adaptadas para outras 
finalidades, mas na época existiam 
basicamente apenas quatro pequenos 
prédios em que funcionavam todos os 
departamentos.

Lázaro se formou em 1976, 
mesma época em que o ensino na área 
de ciências agrárias passava por uma 
expansão. “Foi uma ação estratégica 
do governo que criou a Embrapa e em 
que foi reforçado o ensino superior 
nessa área”, explica, “houve a possibili-
dade de entrada de professores nessa 
época e eu entrei, recém formado. Sou 
professor da UFG desde 1977”.

Mas não parou quieto por mui-

to tempo: pouco depois de seu ingres-
so já foi para Piracicaba (SP) onde fez o 
mestrado na Universidade de São Pau-
lo (USP), regressando para lecionar em 
sua área, genética e melhoramento de 
plantas, em 1980. Aproveitando o en-
sejo do tempo que passou fora já fez 
todos os créditos do doutorado e vol-
tou para escrever a tese, se tornando 
doutor em 1985. 

O trabalho como docente se re-
velou uma vocação não apenas dele, 
mas daquele irmão mais velho que 
também continuou estudando e que é 
professor até hoje. “Está com 82 anos e 
continua dando aula!”. Quando se gra-
duou, o natural era que continuasse 
com o serviço garantido como técnico 
do Estado, mas a posição de professor 
falou mais alto. “Era um contrato pre-
cário, CLT, via um convênio. E eu pre-
feri! Porque sempre gostei de ensinar”, 
conta. Quando trabalhava como técni-
co no interior, deu aulas de Ciências em 
escolas e, antes, quando rapaz, dava 
aulas de reforço. “Acho que eu tinha 

uma quedazinha...”, brinca.
Também havia sua vontade de 

trabalhar com pesquisa. No Estado 
“era um serviço ótimo, mas eu queria 
trabalhar pela disciplina que fui convi-
dado para lecionar. Sempre gostei mui-
to de genética, desde o Ensino Médio e 
também na universidade, sempre me 
chamou muito a atenção”. Entre suas 
principais realizações está a criação 
do primeiro mestrado da EA, jus-
tamente na área de genética. “Nos-
so programa começou a funcionar 
em uma condição precária, mas foi 
muito acertado a gente ter essa cora-
gem”, avalia. 

Sempre teve paixão pela pós. 
“O que mais gostei de fazer sempre foi 
pesquisa e orientação. Aula é sempre 
muito bom, é o trabalho principal do 
professor, faço questão de dar aula e 
faço isso com muito prazer”, explica, 
mas “dá muita satisfação orientar e 
ver essa quantidade de orientados 
ocupando posições importantes em 
diversos campos. Considero essa a 

contribuição que mais me realiza. É 
muito bom ver os ex-alunos tendo 
sucesso”, revela. Aliás, “meu primeiro 
orientando no mestrado foi o profes-
sor Edward (risos)”, conta, que está 
no seu terceiro mandato como reitor. 

Logo veio uma conquista 
maior, porém: Lázaro ajudou a criar 
o primeiro doutorado de toda a UFG, 
na Agronomia. Foi convidado a ser 
pró-reitor na gestão do professor 
Ricardo Freua Bufáiçal entre janeiro 
de 1990 e janeiro de 1994. “Foi uma 
experiência muito boa porque co-
nheci a universidade como um todo. 
Naquela época a universidade tinha 
oito mestrados. Quando saí, foram 
criados quatro mestrados e um dou-
torado. Houve este esforço para ten-
tar incentivar os grupos a criarem 
programas de pesquisa e pós-gradu-
ação”, disse. Um esforço que ao longo 
dos anos valeu a pena: hoje a EA tem 
quatro programas de pós-graduação 
e a UFG tem 65 programas de pós-
-graduação com 42 doutorados.

Foi uma gestão cheia de desa-
fios. “Entramos em janeiro e em mar-
ço entrou Fernando Collor de Melo. 
Ele, em uma canetada, extinguiu a 
Capes”, conta o professor. Outra 
conquista da época foi a implemen-
tação do Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação Científica (Pibic) 
na UFG, uma das primeiras univer-
sidades a ter o programa. Ocorreu 
meio por acaso: em visita ao CNPq, o 
professor especulou sobre o progra-
ma e conheceu a responsável. Ainda 
era um programa piloto, sem divul-
gação ou edital, em busca de algumas 
universidades para testar. “Na hora 
eu disse: nós queremos”, conta Láza-
ro, que formou um grupo de improvi-
so da UFG com a antiga UCG, UFMS e 
UFU para garantir o teste. Foi apro-
vado e o Pibic começou na UFG com 
60 bolsas. “Quando divulgamos o 
edital, os alunos foram atrás e com o 
interesse deles, muitos professores se 
animaram em fazer pesquisa. Foi uma 
semente importantíssima. Acho que se 
os mestrados e doutorados cresceram 
tanto, isso se deve muito ao sucesso e 
crescimento da iniciação científica”, 
afirma.

Passado tudo isso, Lázaro não 
planeja se aposentar tão cedo e vê 
com a mesma humildade suas rea-
lizações. “Meu papel foi modesto”, 
garante, “sempre tivemos um grupo 
muito unido. Se a escola progrediu 
muito, foi um esforço coletivo, cada um 
com a sua contribuição”.

José Abrão
Foto: Diogo Fleury

Professor da UFG há 
44 anos, Lázaro vê com 
humildade sua contribuição 
para a história da Escola 
de Agronomia: “minha 
contribuição foi modesta”.


